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Como fiquei a dever 
um aplauso à mala voadora

O histórico debate entre Baldwin e Buckley, com título homónimo 

ao do espectáculo da companhia lisboeta, foi promovido pela 

Cambridge Union da Cambridge University, em Inglaterra, em 1965, e é 

apresentado neste espectáculo numa realidade com diferenças 

espácio-temporais substanciais: em Portugal; e mais de 50 anos 

depois. A mala voadora colmata essas diferenças, através da 

reconstituição do debate, recorrendo, em particular, ao vídeo “original” 

com legendas em inglês.

Has the American Dream Been Achieved at the Expense of the 

American Negro?  é um espectáculo da companhia mala voadora, em 

que o público assiste a um debate em diferentes planos. Há o plano da 

projecção do vídeo em três grandes ecrãs posicionados de frente e 

obliquamente para a plateia (limitando o espaço cénico); e há o plano 

dos actores, Marco Mendonça (como Baldwin) e José Mata (como 

Buckley), que reproduzem os gestos e a cadência discursiva dos seus 

referentes. Os diferentes planos e a maneira como estes se relacionam 

um com o outro e com o público revelam a argúcia do trabalho de 

encenação de Jorge Andrade.

Os televisores eram observados pelo público, mas também pelos 

próprios actores, e, por delimitarem o espaço cénico, forçavam a 

confrontação constante com as imagens do debate, o som do debate e 

a legendagem do debate. Para além dos ecrãs, a cena era composta por 

duas cadeiras, uma para cada um dos actores, e era nessas cadeiras – 

ou perto delas – que Marco Mendonça e José Mata representavam 

Baldwin e Buckley. O público é confrontado com as imagens do debate 

que aconteceu em 1965 e com a reconstituição feita pelos actores – 

que cedo se percebe ter como objectivo a sincronia física e 

principalmente oral com o debate “original”. Esta ideia da dicotomia 

“cópia e original” percorre muitos dos reenactments1  que têm sido 

feitos no âmbito do teatro e da performance, mas é particularmente 
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1 Expressão inglesa que dá conta da recuperação e reactivação/reconstituição/recriação 

de algum tipo de material, frequentemente visual. Parece-me um termo mais amplo e 

adequado a este caso do que qualquer termo em português, nomeadamente a 

substituição por “reconstituição”.

evidente no caso deste espectáculo por uma razão. O material em que 

se baseia o reenactment é convocado visualmente para o palco 

durante a apresentação feita ao público, e é mais comum esse material 

ocupar somente um lugar de referência invisível. Desta utilização 

estética, mas também dramatúrgica, das imagens, do som e da 

legendagem em cena, resultou uma promoção de comparações 

inevitáveis, feitas pelo público, entre o original e a cópia. Esta 

confrontação só é possível precisamente por a cópia – entenda-se, a 

performance dos actores – não ser realmente uma cópia, mas uma 

terceira coisa: uma sobreposição entre cópia e original.

Esta sobreposição contribuiu para a atenção dada aos detalhes 

discursivos de ambas as duplas de oradores, assim como para a sua 

fisicalidade. Foi também ela que fez com que alguns espectadores 

estivessem alerta e detectassem facilmente erros – atrasos na dicção, 

problemas no som, pequenas imprecisões nos gestos. Ao passo que 

seria expectável que os actores fossem avaliados pela semelhança 

com o vídeo, na verdade parecia acontecer também o oposto. A 

sobreposição em palco destes dois planos é simultaneamente o que 

permite uma atenção fortalecida a pormenores de outro modo 

ignorados, e o que permite questionar a hierarquia entre cópia e 

original. Não creio que isto fosse possível caso Jorge Andrade tivesse 

optado por uma reconstituição do debate sem o recurso à projecção 

das imagens de arquivo.

Há outros dois confrontos que se dão graças à presença em palco 

das imagens do debate entre Baldwin e Buckley. Como escrevi 

anteriormente, também os actores vão vendo a prestação daqueles que 

devem representar, olhando para os televisores. Isto faz com que o 

processo artístico seja ele também reconstituído em palco, uma vez que 

os actores estão, tal como o público, recorrentemente, a avaliar a sua 

prestação. Mas houve também outro confronto: o do próprio público 

que assistia ao espectáculo da mala voadora, e que se revê no público 

que assistia na sala da Universidade de Cambridge. A tensão na sala 

depois do discurso de Mendonça-Baldwin era quase palpável e quando 

a plateia de 1965 bateu palmas a Baldwin, houve uma hesitação 

generalizada. A salva de palmas não chegou a concretizar-se, mas 

acredito que se concretizará em futuras apresentações do espectáculo. 
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se baseia o reenactment é convocado visualmente para o palco 

durante a apresentação feita ao público, e é mais comum esse material 

ocupar somente um lugar de referência invisível. Desta utilização 

estética, mas também dramatúrgica, das imagens, do som e da 
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inevitáveis, feitas pelo público, entre o original e a cópia. Esta 

confrontação só é possível precisamente por a cópia – entenda-se, a 

performance dos actores – não ser realmente uma cópia, mas uma 

terceira coisa: uma sobreposição entre cópia e original.

Esta sobreposição contribuiu para a atenção dada aos detalhes 

discursivos de ambas as duplas de oradores, assim como para a sua 

fisicalidade. Foi também ela que fez com que alguns espectadores 

estivessem alerta e detectassem facilmente erros – atrasos na dicção, 

problemas no som, pequenas imprecisões nos gestos. Ao passo que 

seria expectável que os actores fossem avaliados pela semelhança 

com o vídeo, na verdade parecia acontecer também o oposto. A 

sobreposição em palco destes dois planos é simultaneamente o que 

permite uma atenção fortalecida a pormenores de outro modo 

ignorados, e o que permite questionar a hierarquia entre cópia e 

original. Não creio que isto fosse possível caso Jorge Andrade tivesse 

optado por uma reconstituição do debate sem o recurso à projecção 

das imagens de arquivo.

Há outros dois confrontos que se dão graças à presença em palco 

das imagens do debate entre Baldwin e Buckley. Como escrevi 

anteriormente, também os actores vão vendo a prestação daqueles que 

devem representar, olhando para os televisores. Isto faz com que o 

processo artístico seja ele também reconstituído em palco, uma vez que 

os actores estão, tal como o público, recorrentemente, a avaliar a sua 

prestação. Mas houve também outro confronto: o do próprio público 

que assistia ao espectáculo da mala voadora, e que se revê no público 

que assistia na sala da Universidade de Cambridge. A tensão na sala 

depois do discurso de Mendonça-Baldwin era quase palpável e quando 

a plateia de 1965 bateu palmas a Baldwin, houve uma hesitação 

generalizada. A salva de palmas não chegou a concretizar-se, mas 

acredito que se concretizará em futuras apresentações do espectáculo. 

A plateia que assistiu ao e votou no debate entre Baldwin e 

Buckley deu a vitória, com mérito, ao primeiro. Esse também parece 

ter sido o resultado do debate entre Mendonça e Mata, já que o 

conservador Mata-Buckley gerou reacções impetuosas de desagrado 

e desconforto. As palmas dirigidas aos actores no final não foram da 

mesma natureza daquelas que ficaram por cumprir depois do 

discurso de Mendonça-Baldwin. 

Has the American Dream Been Achieved at the Expense of the 

American Negro? é um espectáculo que merece ser vivido 

presencialmente, não só pela pertinência e actualidade do que é dito, 

mas também pela forma como o que é dito é dado a ver. Uma 

experiência indisponível caso se opte por ver o debate no Youtube, no 

conforto de um sofá, como este de onde vos escrevo. 

357
358



O histórico debate entre Baldwin e Buckley, com título homónimo 

ao do espectáculo da companhia lisboeta, foi promovido pela 

Cambridge Union da Cambridge University, em Inglaterra, em 1965, e é 

apresentado neste espectáculo numa realidade com diferenças 

espácio-temporais substanciais: em Portugal; e mais de 50 anos 

depois. A mala voadora colmata essas diferenças, através da 

reconstituição do debate, recorrendo, em particular, ao vídeo “original” 

com legendas em inglês.

Has the American Dream Been Achieved at the Expense of the 

American Negro?  é um espectáculo da companhia mala voadora, em 

que o público assiste a um debate em diferentes planos. Há o plano da 

projecção do vídeo em três grandes ecrãs posicionados de frente e 

obliquamente para a plateia (limitando o espaço cénico); e há o plano 

dos actores, Marco Mendonça (como Baldwin) e José Mata (como 

Buckley), que reproduzem os gestos e a cadência discursiva dos seus 

referentes. Os diferentes planos e a maneira como estes se relacionam 

um com o outro e com o público revelam a argúcia do trabalho de 

encenação de Jorge Andrade.

Os televisores eram observados pelo público, mas também pelos 

próprios actores, e, por delimitarem o espaço cénico, forçavam a 

confrontação constante com as imagens do debate, o som do debate e 

a legendagem do debate. Para além dos ecrãs, a cena era composta por 

duas cadeiras, uma para cada um dos actores, e era nessas cadeiras – 

ou perto delas – que Marco Mendonça e José Mata representavam 

Baldwin e Buckley. O público é confrontado com as imagens do debate 

que aconteceu em 1965 e com a reconstituição feita pelos actores – 

que cedo se percebe ter como objectivo a sincronia física e 

principalmente oral com o debate “original”. Esta ideia da dicotomia 

“cópia e original” percorre muitos dos reenactments1  que têm sido 

feitos no âmbito do teatro e da performance, mas é particularmente 

345
346

evidente no caso deste espectáculo por uma razão. O material em que 

se baseia o reenactment é convocado visualmente para o palco 

durante a apresentação feita ao público, e é mais comum esse material 

ocupar somente um lugar de referência invisível. Desta utilização 

estética, mas também dramatúrgica, das imagens, do som e da 

legendagem em cena, resultou uma promoção de comparações 

inevitáveis, feitas pelo público, entre o original e a cópia. Esta 

confrontação só é possível precisamente por a cópia – entenda-se, a 

performance dos actores – não ser realmente uma cópia, mas uma 

terceira coisa: uma sobreposição entre cópia e original.

Esta sobreposição contribuiu para a atenção dada aos detalhes 

discursivos de ambas as duplas de oradores, assim como para a sua 

fisicalidade. Foi também ela que fez com que alguns espectadores 

estivessem alerta e detectassem facilmente erros – atrasos na dicção, 

problemas no som, pequenas imprecisões nos gestos. Ao passo que 

seria expectável que os actores fossem avaliados pela semelhança 

com o vídeo, na verdade parecia acontecer também o oposto. A 

sobreposição em palco destes dois planos é simultaneamente o que 

permite uma atenção fortalecida a pormenores de outro modo 

ignorados, e o que permite questionar a hierarquia entre cópia e 

original. Não creio que isto fosse possível caso Jorge Andrade tivesse 

optado por uma reconstituição do debate sem o recurso à projecção 

das imagens de arquivo.

Há outros dois confrontos que se dão graças à presença em palco 

das imagens do debate entre Baldwin e Buckley. Como escrevi 

anteriormente, também os actores vão vendo a prestação daqueles que 

devem representar, olhando para os televisores. Isto faz com que o 

processo artístico seja ele também reconstituído em palco, uma vez que 

os actores estão, tal como o público, recorrentemente, a avaliar a sua 

prestação. Mas houve também outro confronto: o do próprio público 

que assistia ao espectáculo da mala voadora, e que se revê no público 

que assistia na sala da Universidade de Cambridge. A tensão na sala 

depois do discurso de Mendonça-Baldwin era quase palpável e quando 

a plateia de 1965 bateu palmas a Baldwin, houve uma hesitação 

generalizada. A salva de palmas não chegou a concretizar-se, mas 

acredito que se concretizará em futuras apresentações do espectáculo. 

Fig. 1 - Has the American Dream Been Achieved at the Expense of the American Negro?, enc. Jorge Andrade, mala voadora,  Sala de Ensaios do Teatro Municipal da Guarda, 2021,[F] José Caldeira / Visuals
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